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Estação Radionaval e Forte S. João Baptista

Município acolhe investigação
na área de recursos marinhos

        Estação Radionaval de Apúlia vai
acolher a sede do Centro Multipolar
para a Valorização dos Recursos e
Resíduos Marinhos.
"A ideia que temos para Apúlia é de
recuperação dos edifícios existentes,
criar espaços para uma parte mais
técnica, destinada à investigação e outro
de incubação e  de  at iv idade
empresarial.  Pretende-se ligar a parte
de investigação científica, porque não
há economia baseada no conhecimento
sem ciência", desvendou o vice-reitor
da Universidade do Minho, Rui Reis,
antes da visita promovida pela Câmara
de Esposende ao pólo das Taipas.
Membros da Assembleia Municipal de
E s p o s e n d e  e  d i r e t o r e s  d o s
agrupamentos de escolas do concelho
acompanharam o Executivo Municipal,
em visita ao Ave Park, para conhecer a

metodologia adotada no Instituto
Multidisciplinar de Ciência e Tecnologia
Marinha (IMCTM), e do Centro de
Divulgação Científica de Atividades
Marinhas (CDCAM), que ficarão
instalados na Estação Radionaval de
Apúlia e no Forte de S. João Baptista,
em Esposende.
Município e Universidade do Minho
firmaram um protocolo que tem a
concretização destes projetos como
meta. Por isso, decorrem negociações
junto do Ministério da Defesa Nacional,
com o objetivo de alcançar a
transferência da posse sobre terrenos
e edifícios para a alçada municipal.
O presidente da Câmara Municipal,
Benjamim Pereira, aponta como
prioritária "a reabilitação dos dois
imóveis que se encontram em adiantado
estado de abandono e degradação",

mas destaca a possibilidade que estes
centros proporcionam a Esposende,
para integrar o pelotão da frente da
investigação de excelência".

Cooperação
Fundado no âmbito da colaboração do
norte de Portugal e a Galiza e,
posteriormente, alargado a toda a costa
atlântica da Europa, o Centro Multipolar
para a Valorização dos Recursos e
Resíduos Marinhos, constitui, nos
nossos dias, uma rede de colaboração
que integra 17 instituições que se
dedicam à investigação e cuja sede
ficará instalada em Apúlia.  A
investigação continuará a ser
coordenada pelo professor Rui Reis,
diretor do 3B's Research Group
(Biomateriais, materiais Biodegradáveis
e Biomiméticos), também presidente

da Sociedade Internacional de
Engenharia dos Tecidos e Medicina
Regenerativa (TERMIS).Pelo Centro
deverão passar, também, grupos de
investigação da atividade marinha,
nomeadamente do curso de Biologia,
da Universidade do Minho. Já no Forte
de S. João Batista ficará exposta toda
a investigação realizada, além de estar
prevista a instalação de uma ala
dedicada a experiências.
Rui Reis lembra, pragmático, que "só
se podem gerar coisas com impacto na
economia, continuando a fazer ciência
competitiva". Como a investigação usa,
maioritariamente, materiais de origem
natural, uma grande parte de origem
marinha, os centros a instalar no
Município de Esposende adquirem
significado acrescido.
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"Temos grupos a trabalhar esses
materiais para aplicações médicas,
usando conchas, caranguejos,
lagostas, pele de bacalhau,
espinhas de diversos peixes, pele
de tubarão, ou algas das mais
distintas que possam imaginar.
Todos estes materiais têm
propriedades extremamente
interessantes", alerta Rui Reis,
apontando  o  exemplo  da
investigação em curso, com células
estaminais para criar osso ou
cartilagem, com vista à resolução
de problemas com joelhos. "Temos
um centro FIFA de Excelência, a
funcionar na Clínica do Dragão, a
investigar em medicina desportiva
e regenerativa", lembrou Rui Reis.

Novos usos do mar

A          Câmara Municipal de Esposende
está ao lado dos pescadores de Apúlia
na defesa dos seus interesses e na
objeção à implementação de um posto
de pesagem de pescado naquela Vila,
e irá empenhar-se para ver atendidas
as suas reivindicações, intervindo junto
do Governo.

Isto mesmo foi transmitido pelo
Presidente do Município na reunião que
Benjamim Pereira manteve ontem ao
final do dia, nos Paços do Concelho,
com os pescadores de Apúlia, na qual
participaram também o Presidente da
A s s o c i a ç ã o  d o s  P e s c a d o r e s

Prof issionais  do Concelho de
Esposende, Augusto Silva, o Diretor da
Região Norte da Docapesca, Eurico
Martins, e o Presidente da União das
Freguesias de Apúlia e Fão, Luís
Peixoto.

Em causa está a intenção da Docapesca
de instalação do referido posto de
pesagem, o que, na prática, obrigará
os pescadores ao pagamento de valores
sobre todo o pescado, mesmo que não
seja vendido.

O Presidente da Câmara Municipal
manifestou total apoio às preocupações

dos prof issionais da pesca e
comprometeu-se a tentar fazer valer
os seus argumentos junto da tutela.
Neste sentido, Benjamim Pereira
solicitou já uma reunião ao Secretário
de Estado das Pescas, José Apolinário.
Enquanto essa audiência não acontece,
e de acordo com o que ficou acordado
na reunião que ontem teve lugar, a
Docapesca não avançará com o sistema
de pesagem. Benjamim Pereira
mostrou-se igualmente sensível aos
constrangimentos apresentados em
relação às condições de trabalho dos
pescadores.

Pesagem do peixe

Interesses dos pescadores de Apúlia defendidos

Executivo, membros eleitos da Assembleia Municipal e diretores dos agrupamentos de escolas visitaram Ave Park








